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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: O suicídio abrange números 
alarmantes, mundialmente, sobretudo, a 
intoxicação por medicamentos é apontada 
como uma das principais causas em virtude do 
fácil acesso. O objetivo do estudo foi analisar 
a prevalência de tentativas de suicídio por 
intoxicação de medicamentos com ênfase em 
detectar o perfil da população mais acometida. 
Trata-se de um estudo ecológico, retrospectivo 
com abordagem quantitativa, com base em 
dados obtidos no DATASUS do Ministério da 
Saúde e tabulados no TABNET, sobre casos 
de tentativas de suicídio por intoxicação de 
medicamentos no período de 2007 a 2017, no 
Rio Grande do Sul, Brasil. Foram registrados 
7.848 casos de tentativa de suicídio por 
circunstâncias variáveis. A intoxicação por 
medicamentos representou o principal meio de 
suicídio, representando 70,46% (n=5.530) dos 
casos. Desses 5530, 66,31% (n=3.667) dos 
indivíduos tiveram exposição de forma aguda-
única. Ainda sobre os 5530 indivíduos, a faixa 
etária mais acometida foi de 20 a 39 anos com 



Atenção Interdisciplinar em Saúde 4 Capítulo 16 157

48,91% (n=2.705) dos casos, sendo o sexo feminino com 78,11% (n=4.320) dos casos 
e os indivíduos de raça branca com 82,07% (n=4.539) dos casos. Além disso, 94,32% 
(n=5.216) dos casos de tentativa de suicídio não evidenciou relação significativa da 
intoxicação com a exposição ao trabalho. Entre os 5530 casos de intoxicação por 
medicamentos, a maioria evoluiu para a cura sem evidencias de sequelas: 82,04% 
(n=4.537). Conclusões: A ingestão proposital foi, em sua maioria, utilizada de maneira 
excessiva e única, uma característica comum no autoextermínio. 
PALAVRAS-CHAVE: Substâncias psicoativas; Dependência psicológica; Morbidade; 
Intoxicação.

PREVALENCE INDICATORS IN DRUG INTOXICATION SUICIDE ATTEMPTS.  A 
PUBLIC HEALTH ISSUE

ABSTRACT: Suicide has alarming numbers, worldwide, especially drug intoxication is 
pointed as one of the main causes due to its easy access. The aim of the study was 
to analyze the prevalence of suicide attempts by drug intoxication with emphasis on 
detecting the profile of the most affected population. This is a retrospective ecological 
study with a quantitative approach, based on data obtained from the Ministry of Health’s 
DATASUS and tabulated on TABNET, on cases of suicide attempts due to drug poisoning 
from 2007 to 2017, in Rio Grande do Sul. South, Brazil. A total of 7,848 suicide attempts 
were recorded due to varying circumstances. Drug poisoning represented the main 
means of suicide, representing 70.46% (n = 5,530) of the cases. Of these 5530, 66.31% 
(n = 3,667) of the individuals had acute single exposure. Still on the 5530 individuals, 
the most affected age range was from 20 to 39 years old with 48.91% (n = 2,705) of 
the cases, being the female with 78.11% (n = 4,320) of the cases and the individuals 
with white race with 82.07% (n = 4,539) of the cases. In addition, 94.32% (n = 5,216) 
of suicide attempt cases showed no significant relationship between intoxication and 
work exposure. Among the 5530 cases of drug poisoning, most evolved to cure without 
evidence of sequels: 82.04% (n = 4,537). Conclusions: Purposeful ingestion was mostly 
used excessively and only, a common feature in self-extermination.
KEYWORDS: Psychoactive Substances; Psychological dependence; Morbidity; 
Intoxication.

1 | 	INTRODUÇÃO

O suicídio é uma intercorrência que tem se tornado cada vez mais frequente 
no Brasil e no mundo, com crescimento progressivo ao longo das últimas décadas, 
sendo um problema complexo para o qual não existe uma única causa ou uma única 
razão e sim, que resulta de uma complexa interação de fatores biológicos, genéticos, 
psicológicos, sociais, culturais e ambientais (KRUG et al.,2002).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) (KRUG et al.,2002), o Brasil 
é o quarto país da América Latina com o maior crescimento no número de suicídios 
e o ato suicida é considerado a terceira maior causa de óbitos por fatores externos, 
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antecedido apenas, por homicídios e acidentes de trânsito. Enquadram-se no termo 
suicídio, de acordo com seu significado, atos nocivos à própria saúde que atentam 
para o autoextermínio consciente que decorre de fatores sociais, os quais repercutem 
na vida do indivíduo com tamanha intensidade que perturbam a sua harmonia ou 
plenitude. Somado a isso, a cultura de cada povo influencia diretamente no desfecho 
dos casos, podendo tornar o indivíduo mais vulnerável e suscetível a suicidar-se.

Dados indicam que no Brasil, ocorrem aproximadamente 30 óbitos/dia (BRASIL 
2014), enquanto que, no mundo, há uma morte por suicídio a cada 40 segundos, o 
que corresponde a aproximadamente um total de 800 mil a um milhão de pessoas que 
abreviam suas vidas ao longo do ano. Seguindo essa perspectiva, estima-se que até 
o ano de 2020, o suicídio poderá representar cerca de 2% do número total de óbitos 
(WHO 2014; OMS 2012) na população em geral, independente se forem de países 
ricos ou pobres, desenvolvidos ou subdesenvolvidos, embora os registros apontem 
que, 80% desses óbitos são identificados em nações de baixa e média renda, com 
maior acometimento naqueles indivíduos oriundos de zonas rurais e agrícolas, com 
acesso facilitado à substancias tóxicas, incluindo pesticidas agrícolas (OMS 2012). No 
entanto, quando o acometimento ocorre em indivíduos oriundos dos países de renda 
alta, há importante vínculo entre suicídio e problemas de saúde mental, incluindo 
depressão e transtornos de uso e abuso de álcool e substâncias psicoativas (KRUG 
et al.,2002; BRASIL 2014; OMS 2012).

Fatores sociodemográficos individualizados, variando de acordo com as regiões, 
associados a outros como: raça, gênero, vulnerabilidade social, quadros depressivos, 
esquizofrenia, portadores de doenças crônicas, solidão extrema, baixa autoestima, 
usuários de drogas, alcoolismo e pouca expectativa de vida, ainda perfazem o perfil 
característico e globalizado do individuo com tendência ao autoextermínio. A OMS 
destaca ainda, que, em todos os casos, o suicida é acometido por impulso, em 
momentos de crise, considerando a prática do suicídio um problema de saúde pública 
e, para isso, recomenda que os países e regiões identifiquem os principais métodos 
que algumas pessoas utilizam para colocar um fim à própria vida, possibilitando um 
controle e restrição ao acesso desses meios, além de introduzir medidas para prevenir 
esse tipo de morte, entre as quais, a introdução de políticas para limitar o consumo 
abusivo de álcool e drogas (KRUG et al.,2002).

Entre os métodos mais utilizados, estão as substâncias com ação sobre o SNC 
(Sistema Nervoso Central). A intoxicação humana desencadeia uma grande variedade 
de processos fisiopatológicos relacionados com a interação entre um agente químico 
e o organismo (MATHIAS et al.,2019). Tal fato pode afetar indivíduos de diferentes 
origens, classes sociais, gênero ou idade (TORO et al.,2013). Sendo assim, uso 
de medicamentos, pela facilidade de acesso, é a principal causa de intoxicação, 
tornando-se um grave problema de saúde pública devido ao consumo exacerbado e 
sem controle, gerando óbitos e internações hospitalares (SILVA et al.,2019).

Estudo realizado com base nos casos de intoxicação da Rede Nacional de 
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Centros de Controle de Intoxicações aponta a tentativa de suicídio (41%) e os 
acidentes individuais (35,3%) como as principais circunstâncias de intoxicações 
por medicamentos (MATHIAS et al.,2019). Em relação às classes terapêuticas, os 
benzodiazepínicos foram os medicamentos que mais promoveram intoxicações, 
seguidos pelos anticonvulsivantes, antidepressivos e analgésicos (BITENCOURT et 
al.,2008).

Nesse sentido, o SINITOX divulgou que no país, entre os anos de 2015-
2016, foram registrados 18.729 casos de tentativa de autoextermínio pelo uso de 
medicamentos. O sul apresentou 8.689 tentativas, tornando-se a região com o maior 
número de tentativas de autoextermínio seguido pelo sudeste que está em segundo 
lugar com 7.097 tentativas, e que apesar de apresentar o número um pouco menor 
que o Sul teve o mesmo número de óbitos, chegando a 13 casos por região (SINITOX 
2015; 2016) (SINITOX 2015;2016).

1.1	 Preditores entre o estado mental e o suicídio 

Existem três características, em particular, que são próprias do estado das 
mentes suicidas e que devem ser consideradas:

Ambivalência: Estudos na área de saúde mental revelam que, a maioria das 
pessoas já esteve frente a sentimentos confusos, decorrentes da ideia ou ato de 
cometer suicídio, entretanto, o desejo de viver e o desejo de morrer, se contrapõem 
em uma gangorra onde os indivíduos suicidas sofrem, sendo pressionados por meios 
intrínsecos e extrínsecos, para uma decisão ou fatalidade. Há uma urgência de sair 
da dor de viver e um desejo de viver. Muitas pessoas suicidas não desejam realmente 
morrer e o fato concreto é somente porque elas estão infelizes com a vida. Se for 
dado apoio emocional e o desejo de viver aumentar, o risco de suicídio diminui. 

Impulsividade: Suicídio, segundo especialistas, é também um ato impulsivo. 
Como qualquer outro impulso, esse tende a ser transitório, com o tempo estimado 
em alguns minutos ou horas. É usualmente desencadeado por eventos negativos do 
dia-a-dia que, acalmando-se a crise ou surto, o profissional de saúde poderá ajudar 
a diminuir o desejo suicida. 

Rigidez: Quando pessoas são suicidas, seus pensamentos, sentimentos e 
ações, estão constritos, ou seja, constantemente pensam sobre o ato e a forma de 
suicídio, não sendo capazes de perceber outras maneiras de sair do problema. O 
pensamento rígido e drástico leva o suicida a verbalizar suas intenções, por meio de 
sentimentos ou comentários. 

Geralmente, a tentativa de autoextermínio decorrente de intoxicação tende 
a ser mais grave, visto que, existe a escolha de tóxicos potentes, exposição mais 
prolongada ou ingestão de maior quantidade, aliada à demora no atendimento inicial, 
causado pela própria vítima (KAPUR et al.,2005; OMS 2014). A identificação do perfil 
da população em alto risco (perfil suicida, vulnerabilidade, fatores desencadeantes) 
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(SADOCK et al.,2017) e o provimento de cuidados com acompanhamento, devem ser 
componentes essenciais e prioritários nas estratégias para a prevenção do suicídio 
que já é considerado um grave problema em Saúde Pública, tornando-se importante 
desafio para a área de Saúde Mental (BEGHI et al.,2013; MENDEZ et al.,2013).

2 | 	OBJETIVO 

O propósito do trabalho foi analisar a prevalência de tentativas de suicídio por 
intoxicação de medicamentos, com ênfase em detectar o perfil da população mais 
acometida.

3 | 	METODOLOGIA

Estudo ecológico, retrospectivo com abordagem quantitativa, com base em 
dados obtidos no DATASUS do Ministério da Saúde e tabulados no TABNET, e análise 
de frequência temporal. No presente estudo, foram utilizados dados secundários 
de casos de tentativa de suicídio de variadas circunstâncias, a partir disso, foram 
extraídos somente a prevalência de suicídio por intoxicação de medicamentos e assim, 
foi realizada uma análise do perfil dos sujeitos mais acometidos, no Rio Grande do 
Sul, Brasil, no período entre 2007 e 2017. Adicionalmente, foi realizada uma busca de 
exemplares na literatura nas seguintes bases de dados: LILACS, Periódicos CAPES 
e Google acadêmico com o seguinte descritor: tentativa de suicídio por intoxicação 
exógena. Foram selecionados 16 resumos, após lidos, foram selecionados 6 artigos 
por estarem em consonância com a temática. Foram incluídos no estudo todos artigos 
independente do ano e apenas artigos em português. Foram excluídos os artigos que 
não se encaixaram nesses critérios. Esse estudo dispensou a aprovação pelo comitê 
de ética em pesquisa.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os artigos com assuntos pertinentes encontram-se resumidos no quadro 1.

Autor/ano Tipo de estudo Variáveis analisadas Resultados obtidos

Coslop/2019
Descritivo, de 
abordagem 
quantitativa

Prevalência de intoxicações exó-
genas para tentativa de suicídio 
da variável circunstância

Os medicamentos foram 
mais utilizados na tentativa 
de suicídio.

Vieira/2016
Descritivo, 
quantitativo e 
retroativo

Prevalência de intoxicações por 
medicamentos; em qual circuns-
tância ocorreu o evento toxicoló-
gico relacionado a medicamentos.

As ocorrências relacionadas 
à intoxicação por medica-
mentos foram altas e, a 
tentativa de suicídio foi a 
circunstância mais presente 
no evento toxicológico.
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Monte/2016, Ecológico e 
descritivo

Prevalência em relação à circuns-
tância de uso do medicamento

A maioria dos casos envol-
veram erro de administração, 
seguido por tentativa de 
suicídio. 

Vieira/2015 Descritivo e 
transversal

Tipo de exposição na tentativa de 
suicídio 

A maioria dos indivíduos tive-
ram exposição aguda-única 
quando tentaram suicídio. 

Lima/2015 Descritivo de 
série histórica

Tentativa de suicídio e relação da 
intoxicação com a exposição ao 
trabalho.

A maioria dos indivíduos não 
estavam no trabalho quando 
tentaram suicídio. 

Macha-
do/2017 Ecológico

Evolução das tentativas de sui-
cídio decorrentes de intoxicação 
por medicamentos.

A maioria evoluiu para cura 
sem sequelas.

Quadro 1

Foram registrados no Rio Grande do Sul (RS) 7.848 casos de tentativa de 
suicídio por circunstâncias variáveis, no período de 2007 à 2017. A intoxicação por 
medicamentos obteve maior prevalência representando 70,46% (n=5.530) dos casos. 
Resultados inferiores foram encontrados no estudo de (COSLOP et al.,2019) no estado 
do Espirito Santo, em que 4.451 casos foram notificados por intoxicações exógenas 
para tentativa de suicídio da variável circunstância, os medicamentos foram mais 
utilizados, correspondendo ao montante de 2887 notificações (64,9%). Resultados 
muito superiores foram encontrados no estudo de (VIEIRA 2016), no período de 1999 
à 2012, exceto o ano de 2010 em que as intoxicações por medicamentos no estado de 
São Paulo (SP) totalizaram 122.292 ocorrências registradas no SINITOX. A principal 
circunstância em que ocorreu o evento toxicológico relacionado a medicamentos foi 
a tentativa de suicídio (47.106 casos - 38,5% do total de casos). Esses resultados 
podem ser devido à população de SP ser muito maior em relação ao Estado do RS, 
consequentemente o número de casos é maior. Entretanto, no período de 2007 a 
2012, no estudo de (MONTE et al.,2016), de 459 casos notificados de intoxicação 
exógena no estado do Piauí foi demonstrado que em relação à circunstância de uso 
do medicamento, houve 37,3% (171) de casos envolvendo erro de administração 
e 36,4% (167) de tentativa de suicídio. Distintas razões levam o indivíduo ao uso 
irracional de medicamentos, dentre elas pode-se citar a dificuldade de acesso aos 
serviços básicos de saúde, bem como a profissionais responsáveis prescritores de 
medicamentos.

Nesse estudo, diante da análise do perfil da população mais acometida pelas 
tentativas de suicídio por medicamentos, verificou-se que 66,31% (n=3.667) dos 
indivíduos tiveram exposição de forma aguda-única, ou seja, decorre de um único 
contato ou múltiplos contatos (efeitos cumulativos) com o agente tóxico, num período 
de tempo aproximado de 24 horas. Em um estudo feito no município de Barra do 
Garças, no Estado do Mato Grosso por (VIEIRA et al.,2015), no período de 2008 
a 2013, observou-se que a exposição aguda única também foi a mais frequente, 
correspondendo a 75,6% dos casos.
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A faixa etária mais acometida foi de 20 a 39 anos com 48,91% (n=2.705) dos 
casos com predominância do público feminino atingindo 78,11% (n=4.320) dos 
casos. Analisando a faixa etária das vítimas e o agente tóxico, os resultados sugerem 
que os adultos teriam mais acesso aos medicamentos, o que justificaria a escolha 
desse agente no ato suicida. Adicionalmente (VIEIRA et al.,2015), também concluiu 
em seu estudo que a faixa etária mais frequente foram adultos de 20 a 59  anos, 
representando 81% dos casos, com a prevalência das mulheres (82,1%). (LOVISI et 
al.,2009), constatou que as mulheres são propensas a tentar o suicídio mais vezes e 
os homens têm ‘êxito’ mais frequente. Isto supõe que os homens têm uma intenção 
de morte mais forte e, assim, tendem a usar métodos mais fatais, dessa maneira ao 
cruzar a variável ‘sexo’ com ‘agente utilizado’ observou-se maior prevalência de doses 
excessivas de medicamentos em mulheres e exposição aos agrotóxicos em homens 
- o que se pode relacionar ao trabalho rural, função culturalmente mais exercida pelo 
sexo masculino, com manuseio de preparações diversas para uso na lavoura como 
herbicidas e fungicidas.

Em relação à raça das vítimas, as tentativas foram mais comuns entre os 
indivíduos pertencentes à raça branca com 82,07% (n=4.539) dos casos. (VIEIRA 
et al., 2015) em seu estudo também concluiu que a maioria das tentativas foram 
feitas por indivíduos de raça branca representando 46,3% dos casos. Pelo fato do 
estudo ser conduzido em um município e portanto possuir uma população menor, 
os resultados foram inferiores mas ainda assim indicam alta prevalência no grupo 
estudado.

Além disso, 94,32% (n=5.216) dos casos de tentativa de suicídio não evidenciou 
relação significativa da intoxicação com a exposição ao trabalho. Tais resultados estão 
em conformidade com os achados de (LIMA 2015), em que 94% das notificações não 
estiveram relacionados ao trabalho, ou seja, não estavam em atividade laboral quando 
tentaram suicídio. Tal situação pode estar relacionada à uma condição econômica 
como desemprego e preocupação com o arranjo de um trabalho, evidenciando um 
fator de risco importante para tentativa de suicídio.

Em 82,04% (n=4.537) dos casos verificados, evoluíram para a cura sem 
evidencias de sequelas. No estudo de (MACHADO et al.,2017) foram encontrados 
percentuais semelhantes, em que 95,1% indivíduos do sexo masculino e 95,3% do 
sexo feminino, não tiveram nenhuma sequela. Em virtude da evolução favorável dos 
casos, fatores como o curto espaço de tempo decorrido entre a intoxicação exógena 
e o atendimento médico, aliado ao arrependimento da vítima e/ou pelo socorro extra-
hospitalar prestado, podem facilitar a assistência médica em tempo hábil, contribuindo, 
assim, para a não ocorrência de desfechos fatais (ZAMBOLIM 2008).
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5 | 	CONCLUSÃO

Nas condições do presente trabalho, observou-se que os medicamentos são 
utilizados como principal meio em tentativas de suicídio. Em geral, as tentativas de 
autoextermínio foram mais frequentes em adultos do sexo feminino, de raça branca 
e que optaram por uma dose aguda-única. Além disso, a maioria das tentativas não 
tiveram relação com o trabalho. E, apesar dos riscos que os medicamentos podem 
causar ao ingerir doses excessivas tais como sequelas que podem perdurar por toda 
a vida ou até mesmo, o óbito, a maioria da população estudada não obteve nenhuma 
sequela. O resultados encontrados contribuem para verificar os fatores de risco que 
podem levar ao ato de suicídio e, assim realizar ações de saúde voltadas ao seu 
combate. Ademais, ressalta-se a importância de novos estudos dada a importância 
da temática e sua escassez na literatura.
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